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Disciplina: 

HH774A - Tópicos Especiais em História LXXIV - Amazônia Colonial  

 

 
1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)? 

Sim ( x )  Não (   ) 
 

           Se sim, responda:  
 

- Qual plataforma será usada?: Google Meet 
- Quantas dias por semana?: 1x 
- Quantas horas por dia?: cerca de 2h, a combinar 
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): A disciplina prevê um revezamento entre 

atividades síncronas e assíncronas. As atividades síncronas promoverão análise coletiva de 
fontes primárias: a turma será subdividida em grupos que deverão se manter por todo o 
semestre. A cada encontro, os grupos disporão de um tempo pré-determinado para 
sistematizar suas observações sobre o texto proposto. Em seguida, os grupos 
compartilharão os resultados entre si, embasando uma análise coletiva do documento, 
mediada pela docente. 
 

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de 
forma assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não 
puderem participar das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, 
powerpoint, bibliografia e/ou videografia). As atividades síncronas não serão gravadas. 
Porém, o conteúdo será disponibilizado por meio da sistematização, pelos próprios 
estudantes envolvidos, dos resultados do trabalho coletivo realizado durante as aulas. Além 
disso, o trabalho desenvolvido em grupos que se manterão durante todo o semestre 
facilitará o compartilhamento do conhecimento construído coletivamente ao longo da 
disciplina. 

 
2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos), 

imagens, vídeos, podcasts, etc.? Principalmente fontes primárias. Mas também serão 
disponibilizados, em caráter complementar, textos bibliográficos, comentários de textos, 
imagens e vídeos, quando disponíveis e pertinentes aos temas abordados. 

 
3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes 

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em 
grupo; 3) Qual o formato da avaliação. As atividades de avaliação serão síncronas e assíncronas. 
Isto é, a avaliação será continuada, baseada no trabalho desenvolvido pelos grupos durante as 
aulas, com possibilidade de reformulação e complemento realizado de modo assíncrono. 

 
4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso: O curso privilegia a leitura 

de fontes primárias, o trabalho em grupo e a construção coletiva do conhecimento como parte 
do processo de aprendizado. Estão previstas atividades síncronas e assíncronas. A avaliação 
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será continuada, a partir do desenvolvimento das atividades coletivas, de modo síncrono e 
assíncrono, com resultados compartilhados para toda a turma. 

 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 

Programa: 

Marginalidade dos estudos amazônicos 
Povos indígenas da América 
Economia-mundo e as drogas do sertão 
Historiografia do trabalho indígena no Brasil e nas Américas 
Trato de escravos indígenas na Amazônia 
Trabalhadores indígenas 
Outros sujeitos políticos 
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